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Num livro em 1973, Análise do 
Modelo Brasileiro (Civilização 
Brasileira), Celso Furtado argu-
menta que a estratégia de desen-
volvimento do governo militar 
passava pela reconcentração da 
renda para viabilizar o setor de 
bens de consumo durável, instala-
do nas décadas de 50 e 60 no Bra-
sil. O ponto central era que seria 
necessário criar uma "classe mé-
dia alta" a fim de fortalecer o mer-
cado de bens duráveis. 

Nas palavras de Furtado, a es-
tratégia visava a "reorientação do 
processo de concentração da ri-
queza e da renda, de forma que o 
meçanismo promotor dessa con-
centração atue, não somente no 
sentido de favorecer a formação de 
capital fixo, mas também — e de 
forma significativa — no de pro-
mover a ampliação do mercado de 
consumidores de bens durávéis" 
(pág. 38). 

Não importa tanto de Furtado ti-
nha ou não razão sobre as inten-
sões dos tecnocratas e ideólogos 
de então. Importa sim que, seja de-
vido a uma estratégia deliberada 
ou não, o Brasil, entre os países de 
renda média e•alta, tem a mais de-
sigual distribuição de renda. 

Na Holanda, um indivíduo rico 
(entre os 10% mais ricos da popu-
lação) ganha em média quatro ve-
zes mais que um indivíduo pobre 
(entre os 40% mais pobres). Na 
Argentina, essa proporção é 10. 
No Brasil, o indivíduo rico ganha 
em média quase 30 vezes mais que 
o pobre. Sabe-se que houve con-
centração da renda nos últimos 
trinta anos no Brasil, principal-
mente nas décadas de 60 e 80, e 
que o foco da má distribuição de 
renda está na diferença de renda 
entre o décimo e o nono decis dis-
tributivos. Isto é, o foco da má dis-
tribuição de renda está no topo da 
pirâmide. 

É verdade também que o Brasil 
conta com um mercado de bens 
de consumo muito sofisticado de-
dicado à classe média alta. Ao  

longo das últimas 
três décadas a ativi-
dade econômica di-
vidiu-se entre a pro-
dução de bens e ser-
viços "top of the li-
ne" e muito diferen-
ciada e a produção 
de bens-salário não-
duráveis de má qua-
lidade. Essa é a for-
ma de adaptação da 
oferta à estrutura 
(distributiva) da ren-
da e da demanda. 

É um conhecido 
fato estilizado que a 
elasticidade-renda do 
consumo de bens 
não-duráveis e durá-
veis de baixo valor 
unitário cai à medida 
que cresce a renda 
das famílias. Além disso, num país 
em que a distribuição da renda é 
muito polarizada, é natural que a 
diferença entre a propensão a con-
sumir dos ricos e dos pobres seja 
maior que num país com distribui-
ção mais igualitária. 

Logo, se há distribuição de ren-
da a favor dos ricos — como nas 
últimas décadas —, a diferença 
entre as propensões aumenta, cres-
ce a razão entre o consumo de bens 
duráveis de alto valor e os bens-sa-
lário e dá-se uma redução da pro-
pensão média a consumir. O efeito 
da redução da propensão média 
sobre a demanda agregada é ob-
viamente contracionista. 

Não cabe aqui discutir as causas 
da má distribuição da renda em si. 
Cabe, porém, notar que a perma-
nência no tempo da má distribui-
ção e a piora na distribuição termi-
nam por gerar um mercado "enco-
lhido" e em processo de "encolhi-
mento" e diferençiação no topo. 

A redução da inflação aumenta 
o acesso dos pobres a bens de con-
sumo duráveis. No Real não hou-
ve — pelo menos até setembro —
crescimento expreSsivo dos salá-
rios. Mas tanto a demanda quanto  

dos planos. 
Entretanto, a capa-

cidade de resposta do setor produ-
tivo é muito baixa uma vez que ao 
longo do tempo a oferta foi fican-
do mais diversificada no topo mas 
muito concentrada. Logo,: há um 
componente estrutural no excesso 
de demanda pós-estabilização. 
Não se trata de um fenômeno lo-
calizado e episódico, mas de um 
fenômeno com causas relativa-
mente rígidas. Seus efeitos pó- • 
dem, em princípio, ser mitigados 
no curto prazo com medidas que 
reduzam a demanda agregada : e, 
com o correr do tempo, com a am-
pliação da oferta doméstica e da 
oferta de importados, 
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